
Um retrato de mulher

O dever da faceirice

Algumas mulheres, felizmente poucas, relegam a faceirice a um 
plano secundário, explicando esse desinteresse como “superioridade 
intelectual”. Nada mais falso. A mulher moderna sabe que, apesar da 
evolução das ciências e das artes, o homem continua o mesmo, e o 
principal atrativo que encontra na mulher é a sua aparência física. 
Julgar que porque se casou com ele está dispensada de seduzi ‑lo é 
outro grave erro. O homem é volúvel. Sua busca da “mulher ideal” é 
apenas a forma romântica com que encobre essa volubilidade, e ge‑
ralmente envelhece sem descobrir realmente o que quer da mulher. 
Só sabe que a quer. Sempre bonita e renovada, se possível.

Um rosto bonito, uma figura elegante sempre exercem grande 
poder sobre eles. A mulher que ama um deles tem de fazer tudo pa‑
ra prendê ‑lo, portanto, e esse tudo é a sedução diária e constante. Eu 
sei, minha amiga! É cansativo isso, e um pouco tolo, mas que se há 
de fazer?

Se o seu marido está acostumado a vê ‑la despenteada, em chine‑
las, de roupa desleixada, sem pintura, aos poucos ele irá esquecendo 
a figurinha bonita que o atraiu antes, quando você só lhe aparecia 
enfeitada e perfumada. Começará a perguntar a si mesmo o que 
existe em você, afinal, de interessante… e a resposta é perigosa, 
minha cara! Por outro lado, a rua está fervilhando de mulheres boni‑
tas, mais bonitas porque têm a atração do desconhecido e do proibi‑
do. Nenhum homem, numa hora dessas, tem imaginação bastante 
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para ver, sob as carinhas de boneca encontradas na rua, a mesma 
figura de mulher em chinelas, despenteada e malcuidada que ele 
deixou em casa.

Renan, com grande sabedoria, já dizia: “A mulher, enfeitando ‑se, 
cumpre um dever; ela pratica uma arte, arte delicada, que é mesmo, 
até certo ponto, a mais encantadora das artes.”

A faceirice é, portanto, obrigação para a mulher. Nem a mulher de 
negócios, nem a cientista, nem a mulher de letras, nem a esportista 
dispensam esse dever primordial para a conquista do homem. Afinal, 
podemos pensar deles o que quisermos, mas precisamos deles para 
completar a nossa felicidade, não é mesmo? Façamos, portanto, por 
conquistá ‑los.

Manias que enfeiam

Existem muitas, e muitas também são as mulheres que as culti‑
vam, sem pensar que com isso estão se prejudicando. Por exemplo, a 
mania de estar sempre comendo alguma coisa, como chocolate, um 
caramelo, um sorvete, como se vivesse eternamente com fome. Além 
de extremamente deselegante, dá a impressão de que não come o 
bastante em casa. Os homens detestam isso. Sem falar nas gorduri‑
nhas supérfluas que essa gulodice constante faz aparecer.

Outra mania prejudicial é aquela de falar alto, rir alto, esquecer 
quem está ao seu lado para dirigir ‑se ao público à volta. Esse público, 
geralmente, presta atenção, espantado e curioso, pensando intima‑
mente coisas muito pouco abonadoras sobre a tagarela. Sem cons‑
ciência disso, ela continua o seu show, alheia ao constrangimento do 
companheiro e risinho maldoso dos estranhos… Os homens costu‑
mam fugir apavorados desse tipo de mulher. Os homens são, quase 
sempre, mais discretos e têm horror ao espalhafato.

Ainda um defeito muito desagradável é a mania de ser vítima que 
têm algumas mulheres. Queixam ‑se dos filhos, do marido, dos pa‑
rentes, do ar que respiram, do asfalto que pisam, do calor, do frio, de 
tudo. Só sabem queixar ‑se. Quando lhes acontece apanhar uma 
doença, entregam ‑se de corpo e alma. A doença, séria ou não, passa 
a ser a razão de sua vida, assunto de todas as horas.
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Como centro do universo, ela, a vítima profissional, explora ao 
máximo qualquer dorzinha, qualquer mudança de temperatura, qual‑
quer tonteira sem gravidade. Em pouco tempo, todo mundo detesta 
a sua companhia, não suporta mais as suas lamúrias. E entre esse 
todo mundo, estão, naturalmente, os homens, noivos, maridos ou 
simples conhecidos. Dos três tipos de manias que apontei, esta é a 
pior. O ar eternamente choroso torna feia a mulher, envelhece, cava 
sulcos na face, rouba o brilho dos olhos. Beleza é quase sinónimo de 
alegria e saúde. A mulher inteligente procura sempre aparentar uma 
e outra — pelo menos aparentar — para manter o cetro de mulher 
atraente.

Por favor, minhas amigas, se uma de vocês tem qualquer dessas 
manias, ou outras que não citei, livre ‑se delas, o mais breve possível! 
Controle o vício das guloseimas, a vaidade de chamar a atenção e o 
desejo de atrair a piedade alheia. Afinal, piedade é sentimento que 
humilha aquela a quem é dirigida.

Discrição

Você naturalmente sabe que chamar a atenção não é de bom ‑tom 
e dá sempre uma impressão muito má da mulher. Seja pela roupa 
escandalosa, pelo penteado exótico, pelo andar, pelos modos, pela 
risada grosseira, seja, enfim, de que maneira for a mulher que chama 
a atenção sobre a sua pessoa o único troféu que merece é o da vul‑
garidade. A mulher elegante é discreta. Sua superioridade está nos 
detalhes, cuidados na harmonia das cores, no bom gosto dos acessó‑
rios. Se ela é também bonita, a beleza é por si um ponto de atração 
para os olhos, sem precisar ser ostentada.

Os homens, geralmente muito discretos, detestam as mulheres que 
se destacam demais, onde quer que apareçam. Não apenas pela sua 
própria maneira de ser, mas também por uma questão de vaidade 
masculina, já que não lhes é agradável ficar ofuscados ou relegados 
a um plano inferior.

A mulher inteligente procura, portanto, a discrição como regra 
básica de toda a sua vida. Discrição no vestir ‑se, no maquilar ‑se, nos 
gestos, na voz e até mesmo nas opiniões.
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Seja discreta, e veja como os que a cercam tomarão a iniciativa de 
colocá ‑la em lugar de destaque, desde que você possua qualidades 
para isso.

O que os homens não gostam

Uma coisa é certa: nós, mulheres, desejamos e temos o dever de 
agradar aos homens. Ou, pelo menos, ao homem que amamos, não é 
verdade?

Se um homem elogia um penteado nosso, um vestido, um tom de 
esmalte, é porque esse detalhe realmente nos embelezou, pois, de 
uma coisa podemos ter certeza: nesse assunto, o homem é sincero, 
não há despeito nem “veneno” em elogio seu.

Assim sendo, a preferência masculina deve ser levada em conside‑
ração sempre que nos vestirmos e enfeitarmos. A título de curiosida‑
de, e também de orientação para algumas inexperientes, dou aqui 
uma pequena lista de coisas, que muitas de nós usamos ou fazemos, 
e que um inquérito revelou ser “aquilo que os homens detestam”: 1.º) 
vestido muito justo; 2.º) pintura excessiva, principalmente nos olhos; 
3.º) modas sofisticadas e complicadas; 4.º) saltos muito altos; 5.º) 
batom exagerado desenhando nova boca e exótica; 6.º) meias com 
costura torta; 7.º) excesso de joias; 8.º) decote exagerado; 9.º) moça 
desembaraçada demais; 10.º) mulher sabichona.

Se vocês duvidaram dessas conclusões, façam com seus noivos, 
maridos e irmãos uma investigação particular. Ficarão admiradas 
como, nesses casos, estão de acordo todos os homens.

Vejamos: será que alguma de nós incorre em qualquer dessas “oje‑
rizas” masculinas? Então, é tempo de corrigir ‑nos. Chamar a atenção 
não é a finalidade de uma mulher elegante e inteligente. Mas sim ser 
atraente e agradar aos homens. Estou certa?

Uma mulher esclarecida

Uma “mulher esclarecida” não é, como algumas querem fazer 
crer, e muitos homens sabidos teimam em convencê ‑las, uma mulher 
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sem escrúpulos e sem preconceitos, pois a viver como parte de uma 
sociedade, toda criatura tem de seguir as leis dessa sociedade, quer 
as ache certas ou erradas. Digo ‑lhes que “esclarecida” é a mulher 
que se instrui, que procura acompanhar o ritmo da vida atual, sendo 
útil dentro do seu campo de ação, fazendo ‑se respeitar pelo seu valor 
próprio, que é companheira do homem e não sua escrava, que é mãe 
e educadora e não boneca mimada a criar outros bonequinhos mima‑
dos. O fato de uma mulher ser livre não implica que ela deva libertar‑
‑se também dos liames de moral e pudor, que são, afinal, embeleza‑
dores da mulher e, portanto, indispensáveis à sua personalidade.

A mulher esclarecida sabe disso. Ela estuda, ela lê, ela é moderna 
e interessante sem perder seus atributos de mulher, de esposa e de 
mãe. Não tem de trazer necessariamente um diploma ou um título, 
mas conhece alguma coisa mais além do seu tricô, dos seus quitutes 
e dos seus “bate ‑papos” com as vizinhas. Ela cultiva, especialmente, 
a sua capacidade de ser compreensiva e humana. Tem coração. Des‑
po ja ‑se do sentimentalismo barato e inútil, e aplica sabiamente a sua 
bondade e a sua ternura. É Mulher.

Você, minha leitora, não limite o seu interesse apenas à arte de 
embelezar ‑se, de ser elegante, de atrair os olhares masculinos. A fu‑
tilidade é fraqueza superada pela mulher esclarecida. E você é uma 
“mulher esclarecida”, não é mesmo?

Para as que trabalham fora…

Se você trabalha fora, comanda ou dirige equipes, trata de assun‑
tos comerciais com homens, interessa ‑se, por força da profissão, pela 
cotação do mercado, pela contabilidade mecanizada, enfim, se você 
é obrigada a deixar de lado as maneiras delicadas e muito femininas, 
muito cuidado! O grande perigo que a ameaça é a masculinização de 
seus gestos, de sua palestra, de seus pensamentos. É muito frequente 
ocorrer isso. Mulheres que, em essência e nas formas, são bastante 
femininas, e, no entanto, deixam ‑se influenciar pela linguagem e pe‑
los assuntos áridos do mundo dos negócios. Sentem que os homens, 
à sua volta, aos poucos vão perdendo o interesse inicial e re train do‑
‑se a uma reserva fria, e elas não sabem por quê. Recebem muitos 


